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1.INTRODUÇÃO 

1.1 QUEM SOMOS  

 

De acordo com o Decreto Regulamentar Regional n.º8/2008/M de 23 de Abril que 

aprova a orgânica da Direcção Regional de Qualificação Profissional (DRQP), é nossa 

MISSÃO: “Assegurar a execução da política regional definida pelo Governo Regional 

para o sector da qualificação, formação e certificação profissional e para a gestão do 

Fundo Social Europeu, no âmbito das competências atribuídas nesta matéria.” 

Temos como VISÃO, sermos reconhecidos como organização de excelência, a nível 

europeu, em todas as vertentes dos nossos serviços. 

 

Pautamo-nos pelos seguintes VALORES: 

- Espírito de Equipa 

- Ética Profissional 

- Responsabilidade 

- Competência 

- Optimismo 

- Criatividade 

 

A DRQP certificou o seu Sistema de Gestão da Qualidade de acordo com as 

disposições da Norma NP EN ISO 9001:2008 e da legislação aplicável à sua 

actividade, em Dezembro de 2005. 

Em Novembro de 2010, a DRQP certificou o seu Sistema de Gestão do HACCP de 

acordo com o  Codex Alimentarius, no refeitório, contribuindo desta forma para o 

reforço da imagem institucional através do compromisso com a segurança alimentar e 

da satisfação dos nossos clientes. 

 

A DRQP tem como política da qualidade compreender e responder eficazmente às 

expectativas dos nossos clientes, assegurando as necessárias competências 

humanas e recursos materiais, incorporando as disposições legais aplicáveis e 

adequando a selecção dos fornecedores a cada caso, numa constante procura de 

excelência e da satisfação daqueles que nos procuram. 
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1.2. PRINCIPAIS ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

As principais áreas de intervenção da DRQP estão devidamente estruturadas em 

processos de acordo com o seguinte Mapa: 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ENTRADAS: 
 1 - Requisitos de competência e necessidades  
     de formação 
 2 - Necessidade de documentos e registos.  
      Dados produzidos 
 3 - Necessidades operacionais:  
 4 - Necessidades Bens e Serviços 
 5 – Auscultação de clientes 

   SAIDAS: 
1 - Documentos e dados distribuídos.  
     Registos arquivados 
2 - Indicadores de Desempenho 
3 - Realização Manutenção, 
4 - Recursos Humanos formados, motivados 
    e integrados 

   5 - Recepção dos Produtos 
   6 - Fornecedores avaliados 
        7 – Auscultação de clientes 

ENTRADAS: 
1 - Não conformidades reais ou potenciais 

   2 - Programa de Auditorias 
   3 - Acções correctivas e preventivas.      
   4 - Planos de Acções de melhoria 
   5 - Auscultação e clientes 

 
  ENTRADAS: 

 1 - Nova Legislação, Novos Regulamentos ou  
      Orientações da Tutela 
 2 - Plano e Relatório de Actividades  
 3 - Necessidades do Mercado 
 4 - Orçamento Regional. 
 5 - Balanço, Política e Objectivos  
 6 - Necessidades da DRQP 
 7 - Necessidades de Medição e monitorização 

   SAÍDAS: 
 1 – Revisão /  Elaboração Procedimentos. 
 2 - Plano e Relatório de Actividades 
 3 - Plano de Acções  
 4 - Orçamento da DRQP / Prestação de contas. 
 5 – Revisão SGQ 
 6 – Indicadores de Desempenho 

 

PROCESSOS DE PRESTAÇÃO DO  SERVIÇO  

 

PGQ.12 – Formação Profissional 

PGQ.20 – Homologação de Cursos 

de Formação 

PGQ.21 – Certificação de Entidades 

Formadoras 

PGQ.23 – CRC – Centro de 

Recursos em Conhecimento 

PGQ.24 – Certificação Profissional 

PGQ 28 – Programa Eurodisseia 

PGQ.30 – Centro Novas 

Oportunidades 

PGQ.31 – Gestão do Eixo I – 

Educação e Formação do Programa 

RUMOS 

PGQ.32 – Emissão de Autorização 

de Funcionamento: EFA, CEF e 

Aprendizagem  

PROCESSOS DE SUPORTE 
 

PGQ.04 – Gestão de Recursos 

Humanos 

PGQ.05 – Sistema de Informação 

PGQ.06 – Gestão das Infraestruturas  

e dos EMM’s 

PGQ.07  - Aprovisionamento 

PGQ.27  - Gestão de Eventos 

 

PROCESSOS DE GESTÃO 

PGQ.01 – Interface com 

a Tutela 
 
PGQ.03 – Gestão 

Orçamental 

PROCESSO DE MELHORIA 
CONTÍNUA 

PGQ.10 – Gestão da Melhoria 
Contínua 

SAIDAS: 
1 - Controlo de Acções Melhoria , Análise, 
decisão e acções 
2 - Relatório de Auditorias Plano de Acções 
3 – Análise da Satisfação 

NECESSIDADES / SATISFAÇÃO DOS CLIENTES 
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1.3 ORGANIGRAMA 
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1.4 CARACTERIZAÇÃO E ENQUADRAMENTO DA ORGANIZAÇÃO 

 

Enquanto Entidade Reguladora a DRQP tem as seguintes responsabilidades: 

 

� Contribuir para a definição da política de qualificação profissional e contribuir para a 

elaboração da respectiva legislação; 

 

� Recolher, analisar e facultar informação sobre as necessidades de qualificação e 

promover a sua discussão com vista à definição das prioridades de intervenção 

naquele sector; 

 

� Participar e promover o intercâmbio de formas de cooperação e colaboração, bem 

como outro tipo de relações com outras entidades regionais, nacionais e 

internacionais em matérias de competência; 

 

� Representar os interesses regionais de acordo com as competências inerentes à 

DRQP, designadamente em matérias de qualificação, formação e certificação 

profissional e Fundo Social Europeu; 

 

� Colaborar com as entidades competentes no âmbito do rendimento social de 

inserção; 

 

� Elaborar estudos e prestar apoio técnico sobre assuntos da sua área de intervenção. 

 

� Assegurar a implementação e o desenvolvimento do Sistema Nacional de 

Qualificação na Região Autónoma da Madeira (RAM) no âmbito das suas 

competências; 

 

� Promover e implementar sistemas de auditoria e validação da qualidade da formação 

profissional e assegurar a sua representação em equipas de acompanhamento e 

avaliação técnico-pedagógica das acções de formação profissional; 

 

� Colaborar com a Direcção Regional de Educação (DRE) nas acções 

profissionalizantes e de informação e orientação escolar; 

 

� Gerir, em articulação com a DRE, a oferta formativa de educação e formação na 

RAM; 
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� Garantir a gestão dos assuntos do Fundo Social Europeu, no âmbito das 

competências atribuídas no quadro do Programa Operacional de Valorização do 

Potencial Humano e Coesão Social da RAM (RUMOS); 

 

� Proceder à divulgação das possibilidades de financiamento do Fundo Social Europeu. 

  

Enquanto Entidade Certificadora compete à DRQP: 

 

� Promover a certificação de entidades formadoras sediadas na Região, nos termos 

das normas e regulamentação aplicáveis; 

 

� Promover e desenvolver os processos tendentes à certificação e homologação de 

cursos de formação profissional, bem como o reconhecimento das competências 

profissionais dos indivíduos com vista à respectiva certificação profissional; 

 

� Promover o sistema de regulação de acesso a profissões na RAM, em determinadas 

áreas profissionais, designadamente área dos serviços pessoais, construção civil, 

formadores e serviços administrativos, desde que tal competência não se encontre 

cometida a outra entidade; 

 

� Definir metodologias e padrões de certificação, avaliação técnico-pedagógica dos 

sistemas de formação, de forma contínua, sistemática e global. 

 

 

A DRQP é igualmente promotora do Centro de Formação Profissional da Madeira, sendo 

responsável pela concepção e implementação de programas integrados de formação 

profissional, tendo em conta a situação e perspectivas do mercado de emprego e as 

características dos grupos socioprofissionais prioritários, nas diversas modalidades de 

formação profissional, designadamente: 

 

1 - Formação Inicial de Dupla Certificação: 

�  Cursos de Aprendizagem 

�  Cursos de Educação e Formação para Jovens 

�  Cursos de Educação e Formação de Adultos 

 

2 - Formação Contínua 
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�  Aperfeiçoamento 

�  Reciclagem/Certificação 

�  Unidades de Formação de Curta Duração 

 

O Centro de Formação Profissional da Madeira é igualmente responsável pela organização 

do campeonato regional das profissões e promove a participação da Região nos 

campeonatos nacionais (Skills Portugal), europeus (EuroSkills) e mundiais das profissões 

(WorldSkills); 

 

 

 

Como Entidade promotora de um Centro Novas Oportunidades, a DRQP, promove 

processos de reconhecimento, validação e certificação de competências, a nível escolar e ou 

profissional, na sua área de actuação.
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2. Estratégia 
 
 
Secretaria Regional de Educação e Cultura 
Direcção Regional de Qualificação Profissional 
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2.1 ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS 

 

Tendo em conta as orientações emanadas da tutela que têm por base as linhas gerais do 

PDES, Plano de Desenvolvimento Económico e Social 2007-2013, alinhadas com os 

Objectivos Programáticos do Programa de Governo Regional 2007/2011, foram definidos 

para o triénio 2010-2013, três Grandes Objectivos Estratégicos: 

 

 

OE1 – Dinamizar o Sistema Educativo e Formativo da Região Autónoma da Madeira 

 

   OE2 – Apostar na área da Qualificação do Capital Humano Regional no sentido lato 

de Formação ao Longo da Vida 

 

OE3 – Apoiar através do novo QREN as iniciativas públicas e privadas de 

Qualificação 

 

A Comissão Europeia propôs que fosse definida uma nova estratégia para a próxima 

década, conhecida como "Estratégia Europa 2020", destinada a permitir à União sair 

mais fortalecida da crise e orientar a sua economia para um crescimento inteligente, 

sustentável e inclusivo, acompanhado de um elevado nível de emprego, de produtividade 

e de coesão social.  

 

Para assegurar que cada Estado-Membro adapta a estratégia Europa 2020 à sua 

situação específica, a Comissão propõe que os objectivos da UE sejam traduzidos em 

objectivos e trajectórias nacionais, por forma a reflectir a situação actual de cada Estado-

Membro e o respectivo nível de ambição no contexto do esforço global da UE para atingir 

estes objectivos.  

 

A estratégia Europa 2020 deverá alicerçar-se num conjunto integrado de políticas 

Europeias e Nacionais, a que os Estados-Membros e a União deverão dar plena 

execução em tempo útil, no intuito de tirar partido das repercussões positivas das 

reformas estruturais coordenadas e de um contributo mais coerente das políticas 

europeias para os objectivos da estratégia.  

 

Para além dos esforços dos Estados-Membros, a Comissão proporá um ambicioso 

conjunto de acções a nível da UE, concebido para colocar a UE numa nova trajectória de 
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crescimento mais sustentável. Esta combinação dos esforços nacionais e da UE deverá 

permitir que se reforcem mutuamente. 

 

Os cinco grandes objectivos da estratégia Europa 2020, representativos do crescimento 

inteligente, sustentável e inclusivo, deverão reflectir a diversidade de situações nos 

Estados-Membros e ser baseados em dados suficientemente fiáveis para uma análise 

comparativa. 

 

A política de coesão e os respectivos fundos estruturais constituem um dos numerosos 

mecanismos primordiais para atingir os objectivos prioritários de um crescimento 

inteligente, sustentável e inclusivo a nível dos Estados-Membros e das regiões.  

 

 

Os cinco grandes objectivos são: 

 

- A taxa de emprego da população com idade entre 20 e 64 anos deve aumentar 

para, pelo menos, 75 %, contra os actuais 69 %, nomeadamente através de uma maior 

participação das mulheres e dos trabalhadores idosos, bem como de uma melhor 

integração dos migrantes na população activa; 

 

– A UE tem actualmente como objectivo investir 3 % do PIB em I&D. A Comissão 

propõe a manutenção do objectivo de 3 % e irá simultaneamente desenvolver um 

indicador que reflicta a intensidade da I&D e inovação; 

 

– Reduzir as emissões de gases com efeito de estufa em pelo menos 20 % 

relativamente aos níveis de 1990, ou em 30 %, se estiverem reunidas as condições 

necessárias; aumentar para 20 % a quota de energias renováveis no nosso consumo 

final energético e aumentar em 20 % a eficiência energética; 

 

– Quanto ao sucesso escolar, um objectivo que visa reduzir a taxa de abandono 

escolar precoce para 10 %, contra os 15 % actuais, e aumentar a percentagem da 

população com idade entre 30 e 34 anos que completou o ensino superior de 31 % para, 

pelo menos, 40 % em 2020; 

 

– O número de europeus que vivem abaixo dos limiares de pobreza nacionais deve 

ser reduzido em 25 %, retirando da pobreza 20 milhões de pessoas. 
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Para concretizar a promessa da sociedade do conhecimento, os países e as Regiões da 

UE, devem assegurar níveis de excelência em todas as etapas do processo educativo, 

melhorar continuamente a base de competências da sua população em função das 

necessidades, e criar um ambiente social, económico e regulamentar propício ao 

desenvolvimento da investigação, da criatividade e da inovação. 

 

Para corrigir a desadequação entre a oferta e a procura de conhecimentos 

especializados é necessário colocar uma forte ênfase na melhoria de competências, a 

fim de preparar as pessoas para as mudanças de emprego, bem como para o recurso e 

novas tecnologias e competências.  

 

Por sua vez, isto exige o desenvolvimento de uma cultura flexível de aprendizagem ao 

longo da vida que permita a cada um, em qualquer altura da carreira, voltar ao sistema 

de ensino em condições semelhantes às que se aplicam aos jovens.  

 

O conceito de "aprender a aprender" deve tornar-se num princípio director em todo o 

sistema educativo e formativo. 

 

No sentido de incorporar esta Estratégia 2020 no Mapa Estratégico da DRQP, e tendo 

em conta os objectivos estratégicos plurianuais definidos em 2010, foram criados novos 

objectivos operacionais de eficiência, eficácia e qualidade que visam através de vários 

indicadores mensuráveis facilitar a operacionalização desta estratégia. 

 
 
De seguida apresentamos o Mapa Estratégico elaborado de acordo com os Objectivos 

Estratégicos definidos pela tutela, apresentando o seu “desdobramento” nos Objectivos 

Operacionais de Eficiência, Eficácia e Qualidade, respectivos Indicadores e Metas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Visão: Ser reconhecida como organização de excelência, a nível europeu, em todas as vertentes dos serviços da Direcção Regional de Qualificação Profissional. 

Valores: Espírito de Equipa, Ética Profissional, Responsabilidade, Competência, Optimismo e Criatividade.

Período de avaliação: 01 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2011

Execução até 
3º trim/

Meta Meta

2010 2010 2011

Ind.1 – Percentagem de cursos iniciados face ao previsto no Plano. (OE 1)

Ponderação:25%
Ind.2 – Percentagem de formandos que concluem as acções de formação profissional 
com sucesso. (OE 1) 
 Ponderação:25%

96,00% 90,00% 90,00% (1)

Ind.3 – N.º de certificados emitidos pela DRQP (OE 1e 2)

Ponderação:25%

Ind.4 – N.º de participantes em acções de formação financiadas no âmbito da área de 
intervenção do sistema de qualificação inicial. (OE 3)
Ponderação: 25%

2490 partic. __ 2000 partic. (3)

Peso para a Eficácia: 10,00%

Ind.5 - N.º de protocolos e parcerias celebrados com empresas para assegurar: 
FPCT, Programa Eurodisseia, Certificação Profissional, Processo de RVC. (OE 1 e 
2)
Ponderação:100%

98 __ 80 (4)

Ind. 6 - Percentagem de formandos com emprego logo após a conclusão das acções 
de formação profissional. (OE 1)

Ponderação:100%

Peso para a Eficácia: 10,00%

Ind.7- Taxa de acompanhamento às Entidades com cursos homologados (pelo menos 
uma vez durante o período de validade). (OE 2)
Ponderação: 100%

73,00% 80,00% 80,00%

Peso para a Eficácia: 20,00%

Ind.8 - Taxa de execução financeira programada para a Gestão do Eixo1 do 
Programa Rumos, para o ano 2011. (OE 3)
Ponderação:100%

32,20% 30,00% 40,00% -100%

Ind.9 - N.º de jovens franceses e madeirenses a realizar estágio no âmbito do 
intercâmbio bilateral. (OE 2)
Ponderação: 50%

11 jovens 11 jovens 11 jovens

Peso para a Eficácia: 20,00%

Ind.10 - Taxa de execução dos estágios definidos para o Programa  Eurodisseia. (OE 
2)
Ponderação: 50%

95,00% 100,00% 90,00%

18

80,00%

OBJECTIVOS OPERACIONAIS 

840

Não atingido

Missão: De acordo com o Decreto Regulamentar Regional n.º8/2008/M de 23 de Abril que aprova a orgânica da Direcção Regional de Qualificação Profissional, é nossa missão: “assegurar a execução da política regional definida pelo Governo Regional para o sector da qualificação, 
formação e certificação profissional e para a gestão do Fundo Social Europeu, no âmbito das competências atribuídas nesta matéria.” 

-100%

EFICÁCIA         50%
CONCRETIZAÇÃO

Descrição dos Objectivos Operacionais (OO)
Indicador Resultado Superado

Política: É política da qualidade da DRQP compreender e responder eficazmente às expectativas dos nossos clientes, assegurando as necessárias competências humanas e recursos materiais, incorporando as disposições legais aplicáveis e adequando a selecção dos fornecedores a 
cada caso, numa constante procura de excelência e da satisfação daqueles que nos procuram.

Objectivos enquadradores da União Europeia - E2020: Crescimento Inteligente e Sustentável.
EDUCAÇÃO, EMPREGO, REDUÇÃO DA POBREZA (exclusão social)

878 certif.

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
DIRECÇÃO REGIONAL DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Desvio 
(%)

62,00% 85,00%

#VALOR!600 certif. (2)

Peso para a Eficácia: 40,00%

Atingido

-100%

Estrutura do SIADAP RAM-1 - 2011

20,00%25,40% __ (5)

 00 1 : Aumentar a qualificação dos 
recursos humanos da Região
num contexto de Aprendizagem ao longo da vida.

 00 3 : E2020: Adequar as qualificações e garantir 
aprendizagens para o mercado de trabalho

 00 4 : Apoiar as Entidades na execução das 
políticas de Qualificação definidas

OE 1 – Dinamizar o Sistema Educativo e Formativo da Região Autónoma da 
Madeira. 

OE 2 – Apostar na área da qualificação do Capital Humano Regional no sentido lato de 
formação ao longo da vida.

OE 3 – Apoiar através do novo QREN as iniciativas públicas e privadas de qualificação.

 00 2 : Incrementar a envolvência da comunidade e o 
reforço das percepções positivas.

 00 5 : Promover a mobilidade da mão-de-obra.



SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
DIRECÇÃO REGIONAL DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Estrutura do SIADAP RAM-1 - 2011

Execução até 
3º trim/

Meta Meta

2010 2010 2011

Ind.11 - Percentagem de cursos com bens críticos disponíveis antes do início das 
acções de formação. (OE 1)

Ponderação:100%

Peso para a Eficiência: 20,00%

Ind.12 - N.º médio de dias para a análise de processos de pedidos de homologação 
de cursos de formação profissional. (OE 2)

Ponderação: 25%
Ind.13 - N.º médio de dias para análise dos processos de pedidos de Certificação de 
Entidades Formadoras (a) e de autorização dos cursos EFA (b), CEF e Aprendizagem 
(b). (OE 2) 
Ponderação: 25%

Ind.14 - N.º médio de dias para a análise dos processos de pedido de Certificação 
Profissional até emissão do CAP, por via da experiência. (OE 2)

Ponderação: 25%

Peso para a Eficiência: 80,00% Ind.15 - N.º médio de dias entre a inscrição e o diagnóstico. (OE 2)

Ponderação: 25%
Ind.16 - N.º médio de dias para analisar as candidaturas dos projectos a 
financiamento (OE 3)

Ponderação:100%

Execução até 
3º trim/

Meta Meta

2010 2010 2011
Ind.17 - Taxa de satisfação dos clientes da DRQP. (OE 1, 2 e 3)

Ponderação: 50%

96,00% 90,00% 90,00% (9) -100,00%

Peso para a Qualidade: 50,00%

Peso para a Qualidade: 50,00%

 Ind.18 - Percentagem de colaboradores que consideraram que as acções de 
formação alcançaram os objectivos propostos . (OE 1, 2 e 3)

Ponderação: 50%

98,40% 80,00% 80,00% (10) -100,00%

Notas explicativas das metas:

(3) - Numa perspectiva de redução de apoios, optou-se por definir uma meta inferior ao alcançado em 2009;
(4) - De acordo com o planeamento da formação para 2011, o n.º de formando a iniciar a formação prática em contexto de trabalho diminuirá. 
(5) - É um indicador novo. De acordo com as perspectivas de emprego, considerou-se 20% face à conjunctura sócio económica.
(6) - Perspectiva-se uma execução na ordem dos 83% em 2010, para uma meta de 80%. Para 2011 mantém-se a mesma meta.
(7) - Fundiu-se 2 indicadores, um novo e um com histórico, com 15 e 30 dias de análise, respectivamente. Optou-se por definir a média do n.º de dias dos 2 processos, como meta para 2011.
(8) - Prevê-se que este indicador atinja, até o final do ano de 2010, uma execução próxima da meta definida. 
(9) - As novas exigências legais, relacionadas com alguns dos processos de realização, poderão alterar as percepções dos clientes da DRQP, pelo que optou-se por manter a meta nos 90%.
(10) - Esta execução pode alterar-se até ao final do ano, pelo que optou-se por manter a meta de 2010 para o ano 2011, ou seja 80%.

As fontes de verificação e as fórmulas de cálculo encontram-se no Anexo I. 19

20 dias

(6)

(7)

(8)

16 dias

Desvio 
(%)

EFICIÊNCIA         25%
CONCRETIZAÇÃO

Descrição dos Objectivos Operacionais

Indicador Resultado

OBJECTIVOS OPERACIONAIS

Atingido Não atingido

18 dias

Superado

20 dias

80,00%83,33% 80,00%

#VALOR!

#VALOR!

-100%

(8)

#VALOR!

#VALOR!

100 dias

(a) - 30 dias
(b) - 15 dias

Não atingido
Desvio 

(%)

#VALOR!

90 dias

130 dias

78 dias

OBJECTIVOS OPERACIONAIS

90 dias

Resultado Superado Atingido

59 dias 100 dias

70,4 dias 100 dias

20 dias

(2) - A não obrigatoriedade da renovação dos CAP's reduz significativamente a meta de 2011;

QUALIDADE         25%
CONCRETIZAÇÃO

Descrição dos Objectivos Operacionais
Indicador

(1) - Grande parte das acções de formação profisional destina-se à formação de adultos, os quais, por vezes, requerem um esforço adicional por parte dos técnicos da DRQP, no sentido de assegurar a permanência daqueles até o final das acções. Assim sendo, optou-se por manter a 
meta prevista para 2010, 90%;

-100,00%

 
00 6 : Assegurar a disponibilização dos recursos 
em tempo útil.

 
00 7 : Inovar e melhorar o desempenho dos 
processos.

 00 2 : Incrementar a envolvência da comunidade e o 
reforço das percepções positivas

 00 8 : Reforçar as competências dos colaboradores



SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
DIRECÇÃO REGIONAL DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Estrutura do SIADAP RAM-1 - 2011

Recursos Humanos N.º

Dirigentes – Direcção Superior 1

Dirigentes – Direcção Intermédia e Chefes de Equipa 16

Técnico Superior 29

Coordenação Técnico 3

Assistente Técnico 28

Assistente Operacional 37

Monitor de Formação Profissional 13

Técnico de Emprego 1

Especialista e Técnico de Informática 3

Encarregado de Limpeza 1

Chefe de Departamento 2

ORÇAMENTO DO PESSOAL ( € ) 3.395.448,00 €

PIDDAR ( € ) 1.752.690,00 €

FUNDO DE GESTÃO PARA ACOMPANHAMENTO DOS 
PROGRAMAS DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL ( € )

15.113.000,00 €

3 - EDIFÍCIOS, EQUIPAMENTOS E MATERIAIS

Funchal, 30 de Novembro de 2010
A DIRECTORA REGIONAL

SARA RELVAS

Controlo de Revisões 

Revisão 0 

20

Definição dos objectivos para 2011. 30-11-2010

AFECTAÇÃO DE RECURSOS AOS OBJECTIVOS PROPOSTOS

1 - RECURSOS HUMANOS AFECTOS ÀS ACTIVIDADES ESTRATÉGICAS

2 - AFECTAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS ACTIVIDADES ESTRATÉGICAS

A DRQP mantém um registo actualizado das infra-estruturas e dos equipamentos, através de listagens de “Inventários” e da base de dados - CIBE. Pelo menos uma vez por ano, é efectuada a análise da situação funcional e da disponibilidade em que se encontram. 
De uma forma geral, as infra-estrururas que contribuem para a concretização dos objectivos da DRQP são nomeadamente, as salas de formação, oficinas de formação, gabinetes de trabalho, armazéns, auditório, bar, refeitório e zonas comuns. Como equipamentos e 
materiais concorrem as máquinas destinadas às acções de formação, os computadores, as impressoras, as fotocopiadoras, os servidores, os automóveis, as caixas de ar condicionado, todo o equipamento existente na Cantina, as aplicações informáticas, as UP's, os 
extintores, entre outros. 
De referir que a manutenção destas infra-estruturas e equipamentos é controlada através da monitorização do plano de manutenção e indicador associado, ambos criados para o efeito. Assim sendo, a "Taxa de execução das acções de manutenção planeadas" até 
Setembro foi de 40,72%. A Meta deste indicador para 2011 é de 80%.

Descrição Data

Taxa de Execução 

Taxa de Execução 

Taxa de Execução



INDICADORES FÓRMULAS DE CALCULO DADOS DE ENTRADA FONTE DE INFORMAÇÃO CRITÉRIOS DE CÁLCULO

Ind.1 – Percentagem de cursos iniciados face ao previsto no Plano. 

(OE 1)
(∑AFI / ∑AFP) x 100  =  %

∑ = Somatório

AFI  = Acções de Formação Iniciadas

AFP  = Ações de Formação Previstas 

"Plano de Formação (Ano Civil)"

(I.DSFP.12.01)

"Relatório de Actividades" (I.DR.01.13)

O cálculo diz respeito ao ano civil.

Não são considerados os cursos anulados pelo 

Director Regional. Pretende-se alcançar uma

taxa igual ou superior à meta.

Ind.2 – Percentagem de formandos que concluem as acções de 

formação profissional com sucesso. (OE 1) 
(∑F TSAF / ∑ T FIAF)  x  100 =   %

∑ = Somatório

F T S AF = N.º de Formandos que 

terminam com sucesso as acções de 

formação 

T F I AF = N.º Total Formandos iniciaram 

acções de formação

Listagem de Formandos

Processo dos Formandos

Pretende-se alcançar uma taxa igual ou 

superior à meta.

O n.º total de formandos a considerar 

para efeitos de cálculo é o n.º de 

formandos no final de cada trimestre.

Ind.3 – N.º de certificados emitidos pela DRQP. (OE 1e 2)
N.º CE FP + N.º CAP + N.º CE CNO = 

N.º

Nº CE FP = N.º certificados emitidos de 

formação profissional

N.º de adultos certificados pela via da 

formação e da experiência

N.º CAP = N.º de Certificados de Aptidão 

de Formador  emitidos 

N.º CE CNO = N.º de Certificados emitidos 

pelo CNO

Pautas de Avaliação

Listagem de Entidades Formadoras 

Certificadas 

Base de dados "CAP´S"

SIGO

Pretende-se alcançar um número igual 

ou superior à meta.

Ind.4 – N.º de participantes em acções de formação financiadas no 

âmbito da área de intervenção do sistema de qualificação inicial. 

(OE 3)

N.º FCA-QI

N.º FCA-QI = N.º de Formandos nas 

candidaturas aprovadas, na área de 

intervenção da qualificação inicial.

Sistema Informático: SIIFSE
Pretende-se alcançar um número igual 

ou superior à meta.

Ind.5 - N.º de protocolos e parceiros celebrados com empresas para 

assegurar: FPCT, Programa Eurodisseia, Certificação Profissional, 

Processo de RVC. (OE 1 e 2)

N.º PC = N.º N.º PC = N.º de Parceiros Celebrados
Folha de cálculo "Bolsa de Parceiros 

da DRQP" (I.DQC.07.30)

São considerados os parceiros 

relacionados com os processos: 

Certificação Profissional, Formação 

Profissional, Programa Eurodisseia e 

CNO.Pretende-se alcançar um número 

igual ou superior à meta.

Ind. 6 - Percentagem de formandos com emprego logo após a 

conclusão das acções de formação profissional. (OE 1)
(NFE / NTF)*100 = %

∑ = Somatório

NFE = N.º de formandos com  emprego 

logo após o términus das acções de 

formação

NF = N.º total de formandos que iniciaram 

a FPCT.

"Inquérito de Avaliação Qualitativa da

Formação" - questão 9.

Pretende-se alcançar uma taxa igual ou

superior à meta.  

Ind.7- Taxa de acompanhamento às Entidades com cursos 

homologados e  (pelo menos uma vez durante o período de 

validade). (OE 2)

(∑AR / ∑AAR)  x  100 =   %
∑ = Somatório

AR = Acompanhamentos realizados

AAR = Acompanhamentos a realizar

Plano de Visitas de Acompanhamento -

Ano (ano civil) (I.DSQC.20.17)

_ Acompanhar as Entidades que tenham

realizado pelo menos um acção homologada

- Acompanhar os cursos pelo menos uma vez

durante o período de validade do certificado de 

homologação. Pretende-se alcançar uma taxa

igual ou superior à meta.  

Ind.8 - Taxa de execução financeira programada para a Gestão do 

Eixo1 do Programa Rumos, para o ano 2011. (OE 3)

Ponderação:100%
(∑DE / ∑DA)  x 100  = %                      

∑ = Somatório

DE = Despesa Executada

DA = Despesa Aprovada 2007 /2013

Mapa de Monitorização Rumos

Pedidos de Reembolso,Pagamento de Saldo

Intermédios e Finais com execução validada.

Pretende-se alcançar uma taxa igual ou

superior à meta.

Programação Financeira 2007 -2013.

Ind.9 - N.º de jovens franceses e madeirenses a realizar estágio no 

âmbito do intercâmbio bilateral. (OE 2)
N.º J  = N.º N.º J = N.º de Jovens 

Processo de Intercâmbio Bilateral de 

Jovens e Técnicos 
Não se aplica.

Anexo da Estrutura do SIADAP - RAM 1
QUADRO DAS FÓRMULAS DE CÁLCULO, DADOS DE ENTRADA, FONTES DE INFORMAÇÃO E CRITÉRIOS DE CÁLCULO
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INDICADORES FÓRMULAS DE CALCULO DADOS DE ENTRADA FONTE DE INFORMAÇÃO CRITÉRIOS DE CÁLCULO

Ind.10 - Taxa de envio e de recepção de jovens no âmbito do 

Programa Eurodisseia. (OE 2) 

Ponderação: 50%
((N.º J E + N.º J A) / N.º J P)*100 = %

N.º J E = N.º de jovens enviados 

N.º J R = N.º de jovens acolhidos

N.º J P = N.º de jovens previstos para enviar e 

acolher

"Nota Interna" de aprovação do n.º de 

jovens propostos para enviar e acolher, no 

âmbito do programa eurodisseia.

Não se aplica.

Ind.11 - Percentagem de cursos com bens críticos disponíveis antes 

do início das acções de formação. (OE 1)
(∑AF7 / ∑AFP) X 100 = %

∑ = Somatório

AF = Acções de Formação com bens críticos

antes do seu início

AFP = Acções de Formação Previstas

"Plano de Formação (Ano Civil)"

(I.CFPM.12.01)

"Nota Interna" inicial a solicitar bens

"Guia de Entrega"/"Factura" de bens ao

Monitor de Formação

São considerados apenas os bens críticos

definidos pelos respectivos responsáveis das

Acções de Formação. Pretende-se alcançar

uma taxa igual ou superior à meta.

Ind.12 - N.º médio de dias para a análise de processos de pedidos 

de homologação de cursos de formação profissional. (OE 2)
∑((DE) – (DO)) / Nº de Processos  = X                                       

∑ = Somatório

DE = Data de Entrada do Processo de

Candidatura  ( Corresp )

DO = Data de Saída do Ofício com a decisão

(Corresp)

- Processo de Candidatura  ( Corresp )

- "Ofício" ( Corresp )

Todos os processos. Pretende-se alcançar

uma taxa igual ou inferior à meta.

Ind.13 - N.º médio de dias para análise dos processos de pedidos de 

Certificação de Entidades Formadoras e de autorização dos cursos 

EFA, CEF e Aprendizagem. (OE 2) 

∑((DE) – ( DO)) /  Nº de Processos  =   X                         

∑ = Somatório

DE = Data de Entrada do Formulário de

Candidatura (Corresp)

DO = Data de Saída do Ofício à Entidade

(Corresp)

- Formulário de Candidatura (Corresp )

- "Ofício" ( Corresp )

Todos os processos. Pretende-se alcançar

uma taxa igual ou inferior à meta.

Ind.14 - N.º médio de dias para a análise dos processos de pedido 

de Certificação Profissional até emissão do CAP, por via da 

experiência. (OE 2)

∑((DE) – (DEC)) / Nº de Processos   =    X

∑ = Somatório

DE = Data de Entrada da Ficha de Candidatura

( Corresp )

DEC = Data de Emissão do CAP – Base de

Dados: 

a) CERTAPP. mdb (Formadores) 

b) SNCP Geral. mdb (Outras Profissões)

- "Ficha de Candidatura" ( Corresp )

- Base de Dados

Todos os processos. Pretende-se alcançar

uma taxa igual ou inferior à meta.                         

Ind.15 - N.º médio de dias entre a inscrição e o diagnóstico. (OE 2) ∑((DE) – ( DO)) /  Nº de Processos  =   X                         

∑ = Somatório

DE = Data do Diagnóstico

DO = Data de inscrição do Adulto 

Fichas de Inscrição e SIGO

Estão excluídos os processos RVCC-

Profissional. Pretende-se alcançar uma taxa 

igual ou inferior à meta.

Ind.16 - N.º médio de dias para analisar as candidaturas dos 

projectos a financiamento (OE 3)
∑((DE) – ( DO)) /  Nº de Processos  =   X                         

∑ = Somatório

DE = Data Final do Período de Candidaturas

DO = Data de Saída do Ofício à Entidade 

Sistema Informático: SIIFSE
Pretende-se alcançar uma taxa igual ou inferior 

à meta.

Ind.17 - Taxa de satisfação dos clientes da DRQP. (OE 1, 2 e 3) (∑RP / ∑R)  x  100 =   %

∑ = Somatório

RP = Respostas Positivas

R = Totalidade das respostas: todas as

respostas excepto a resposta “Não se

aplica”

"Inquéritos aos formandos da Direcção 

Regional de Formação Profissional – A" 

"Inquéritos aos formandos da Direcção 

Regional de Formação Profissional – 

Cursos de Aperfeiçoamento – B" 

Documento de Análise de resultados do 

OSECRAM

"Questionário de Avaliação aos Clientes da 

DRQP" (I.DSFSE.01.15)

"Questionário de Avaliação de Processo 

RVCC - Nível Básico (I.CNO.30.25) e 

Secundário (I.CNO.30.26)

Consideram-se apenas as variáveis "Muito 

Bom" e "Bom". Quando aplicável, é 

considerada a questão que avalia globalmente 

a prestação do serviço. Pretende-se alcançar 

uma taxa igual ou superior à meta.  

 Ind.18 - Percentagem de colaboradores que consideraram que as 

acções de formação alcançaram os objectivos propostos . (OE 1, 2 e 

3)

Σ   (Nº C Resp. Sim) / N.º T 

Colaboradores)*100   =   %

∑ = Somatório

NCF = Nº de colaboradores que responderam

SIM

NTC = Nº total de colaboradores

"Relatório de Acção de

Formação/Sensibilização" (I.DR.01.10)

Neste indicador não está contemplada a

formação do pessoal docente, nem o pessoal

docente está incluído no n.º total de

colaboradores. Pretende-se alcançar uma taxa

igual ou superior à meta.  

2 de 2



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3. Actividades a Desenvolver 

 
 
Secretaria Regional de Educação e Cultura 
Direcção Regional de Qualificação Profissional 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.1. Actividades Estratégicas 
de Política Pública 

 
 
Secretaria Regional de Educação e Cultura 
Direcção Regional de Qualificação Profissional 



Centro Novas Oportunidades 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Aumentar a qualificação dos recursos humanos da Região num contexto de Aprendizagem ao longo 
da vida 
 
Inovar e melhorar o desempenho dos processos 
 
 
Incrementar a envolvência da comunidade e o reforço das percepções positivas 
 
 

Calendarização de actividades Trimestres

Divulgação 

Acolhimento 

Diagnóstico

Encaminhamento

Desenvolvimento dos Processos de RVCC

Desenvolvimento dos Processos de RVCC Profissional

Desenvolvimento dos Processos de RVCC no âmbito do CNO Inclusivo

Participação em acções de formação e reuniões promovidas pela ANQ

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

Agência Nacional para a Qualificação

Secretaria Reg. de Educação e Cultura - Gab. Sr. Secretário 

Direcção Regional de Educação Especial e Reabilitação

Entidades Parceiras

Direcção Regional de Educação

Definição dos resultados esperados

Emitir, pelo menos, 110 certificados no âmbito do processo CNO. 
 
 
 
 
Efectuar o diagnóstico dos adultos até 100 dias após a respectiva inscrição.  
 
 
 
 
Alcançar uma taxa de 90% de satisfação dos clientes do processo CNO. 
Celebrar, pelo menos, 2 protocolos ou parcerias com empresas de modo a assegurar o processo 
RVCC. 
 
 

Dotação

6.000

Projectos

>< I

23



Centro Novas Oportunidades 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 0

Segurança Social 0

Total 0

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 1.600

Aquisição De Serviços 4.400

Total 6.000

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 0

Total 0

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes

Subsídios

Outras Despesas Correntes

Aquisição De Bens De Capital

Transferências De Capital

Activos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Despesas De Capital

Operações Extra-Orçamentais

Total 0

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 0

Despesas Com Bens e Serviços 6.000

Despesas Com Bens De Capital 0

Despesas Diversas 0

Total 6.000

Dono Do Projecto

Rafael Carvalho

Serviço

DSQC

Ano

2011

Projectos

>< I

24



Homologação de Cursos e Certificação Profissional 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Aumentar a qualificação dos Recursos Humanos da Região num contexto de Apredizagem ao longo 
da vida 
 
Apoiar as Entidades ne execução das políticas da Qualificação definidas. 
 
 
Inovar e melhorar o desempenho dos processos. 
 
 
 Incrementar a envolvência da comunidade e o reforço das percepções positivas 
 
 

Calendarização de actividades Trimestres

Certificação das profissões já em curso

Homologação de cursos de Formação Profissional

Acompanhamento das Entidades

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

IEFP - Instituto de Emprego e Formação Profissional

Entidades Parceiras

Definição dos resultados esperados

Emitir 400 certificados pela via da formação e da experiência. 
Garantir que 80% das Entidades com cursos homologados têm pelo menos um acompanhamento 
durante o período de validade dos cursos. 
 
 
Analisar os pedidos de homologação de cursos de Formação Profissional, em média, em 20 dias. 
Analisar os pedidos de Certificação Profissional, por via da experiência, até emissão do CAP, em 
média, em 100 dias. 
 
 
Alcançar uma taxa de 90% satisfação dos clientes dos processos de Certificação Profissional e 
Homologação de Cursos.   
Celebrar, pelo menos, 3 protocolos ou parcerias com entidades, de modo a assegurar a continuidade 
da Certificação Profissional. 
 

Dotação

15.500

Projectos
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Homologação de Cursos e Certificação Profissional 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 13.350

Segurança Social 0

Total 13.350

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 650

Aquisição De Serviços 1.500

Total 2.150

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 0

Total 0

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes 0,00

Subsídios 0,00

Outras Despesas Correntes 0,00

Aquisição De Bens De Capital 0,00

Transferências De Capital 0,00

Activos Financeiros 0,00

Passivos Financeiros 0,00

Outras Despesas De Capital 0,00

Operações Extra-Orçamentais 0,00

Total 0

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 13.350

Despesas Com Bens e Serviços 2.150

Despesas Com Bens De Capital 0

Despesas Diversas 0

Total 15.500

Dono Do Projecto

Rafael Carvalho

Serviço

DSQC

Ano

2011

Projectos
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Gestão do Eixo I do Programa Rumos 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Aumentar a qualificação dos Recursos Humanos da Região num contexto de Apredizagem ao longo 
da vida 
 
Apoiar as Entidades ne execução das políticas da Qualificação definidas.  
 
 
Inovar e melhorar o desempenho dos processos 
 
 
Incrementar a envolvência da comunidade e o reforço das percepções positivas. 
 

Calendarização de actividades Trimestres

Análise das candidaturas e dos pedidos de pagamento

Gestão e controlo da execução física e financeira

Implementação da segurança de informação

Relatório de execução anual

Adaptação do SIIFSE ao Rumos

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

Instituto de Desenvolvimento Regional

Instituto de Gestão do Fundo Social Europeu

Definição dos resultados esperados

Garantir a participação de pelo menos 2.000 formandos em acções de formação financiadas no 
âmbito da área de intervenção do sistema de qualificação inicial. 
 
 

Alcançar uma taxa de 40% de execução financeira programada para a Gestão do Eixo1 do Programa 
Rumos, para o ano 2011. 
Analisar as candidaturas dos projectos a financiamento, em média, em 90 dias. 
 
 
Alcançar uma taxa de 90% de satisfação dos clientes do processo do FSE.  
 
 
 
 

Dotação

0

Projectos

>< I
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Gestão do Eixo I do Programa Rumos 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 0

Segurança Social 0

Total 0

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 0

Aquisição De Serviços 0

Total 0

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 0

Total 0

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes

Subsídios

Outras Despesas Correntes

Aquisição De Bens De Capital

Transferências De Capital

Activos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Despesas De Capital

Operações Extra-Orçamentais

Total 0

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 0

Despesas Com Bens e Serviços 0

Despesas Com Bens De Capital 0

Despesas Diversas 0

Total 0

Dono Do Projecto

Paulo Pedro

Serviço

DSFSE

Ano

2011

Projectos
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Intercâmbio Bilateral de Jovens e Técnicos 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Promover o intercâmbio de conhecimentos entre formandos europeus 

Proporcionar o aperfeiçoamento de métodos e técnicas de organização e 
execução 

Dinamizar o intercâmbio social, cultural e tecnológico entre os jovens, 
técnicos de formação e restantes participantes 

Promover a mobilidade da mão-de-obra 

Calendarização de actividades Trimestres

Selecção dos jovens formandos portugueses e técnicos

Preparação logística da deslocação

Acolhimentos e Acompanhamento dos jovens franceses

Selecção das empresas a visitar

Balanço Final

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

Centro de Formação AFORBAT - Vendeé

Centro de Formação ESFORA

Empresas da RAM

Definição dos resultados esperados

Garantir que pelo menos 11 jovens e técnicos, madeirensese e franceses, realizem um estágio no 
âmbito do intercâmbio bilateral (Affortbat Vendée).  
 

Dotação

3.900

Projectos

>< I
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Intercâmbio Bilateral de Jovens e Técnicos 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 0

Segurança Social 0

Total 0

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 200

Aquisição De Serviços 3.700

Total 3.900

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 0

Total 0

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes

Subsídios

Outras Despesas Correntes

Aquisição De Bens De Capital

Transferências De Capital

Activos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Despesas De Capital

Operações Extra-Orçamentais

Total 0

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 0

Despesas Com Bens e Serviços 3.900

Despesas Com Bens De Capital 0

Despesas Diversas 0

Total 3.900

Dono Do Projecto

Cilisia Camacho

Serviço

DCAF

Ano

2011

Projectos

>< I
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Plano de Formação dos Colaboradores 2011 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Reforçar as competências dos colaboradores. 

Calendarização de actividades Trimestres

Actualização das Matrizes de Competências

Elaboração do Plano de Formação

Realização dos procedimentos inerentes à inscrição dos colaboradores

Preparação, realização e controlo das acções de formação

Avaliação da Formação

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

Direcção Regional de Educação

Entidades Formadoras

Definição dos resultados esperados

Garantir que 60% dos colaboradores frequentam uma das acções de formação identificadas como 
prioritária na matriz de competências. 
 
 
 
Garantir que 80% dos formandos consideram que as acções de formação frequentadas alcançaram os 
objectivos propostos. 
 
 

Dotação

6.600

Projectos

>< I
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Plano de Formação dos Colaboradores 2011 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 0

Segurança Social 0

Total 0

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 0

Aquisição De Serviços 6.600

Total 6.600

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 0

Total 0

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes

Subsídios

Outras Despesas Correntes

Aquisição De Bens De Capital

Transferências De Capital

Activos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Despesas De Capital

Operações Extra-Orçamentais

Total 0

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 0

Despesas Com Bens e Serviços 6.600

Despesas Com Bens De Capital 0

Despesas Diversas 0

Total 6.600

Dono Do Projecto

Sofia Freitas

Serviço

DGFRH

Ano

2011

Projectos

>< I
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Procedimentos de Aquisição de Bens e Serviços 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Assegurar a disponibilização dos recursos em tempo útil. 
 
 
Elaborar os procedimentos de aquisição de bens e de determinados serviços, satisfazendo as  
necessidades da DRQP 
 
 

Calendarização de actividades Trimestres

Realização de procedimentos de aquisição de bens e serviços

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

Entidades a adjudicar

Definição dos resultados esperados

Garantir que 80% dos cursos têm os bens críticos disponíveis antes do início das acções de formação. 
 

Satisfazer os pedidos de bens ao armazém através de requisição, em média, em 3 dias úteis. 

Dotação

263.100

Projectos
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Procedimentos de Aquisição de Bens e Serviços 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 0

Segurança Social 0

Total 0

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 182.604

Aquisição De Serviços 55.005

Total 237.609

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 25.491

Total 25.491

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes

Subsídios

Outras Despesas Correntes

Aquisição De Bens De Capital

Transferências De Capital

Activos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Despesas De Capital

Operações Extra-Orçamentais

Total 0

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 0

Despesas Com Bens e Serviços 237.609

Despesas Com Bens De Capital 25.491

Despesas Diversas 0

Total 263.100

Dono Do Projecto

Cristina Aveiro

Serviço

DAGS

Ano

2011

Projectos

>< I
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Programa Eurodisseia 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Promover a mobilidade da mão-de-obra. 
 
 
Incrementar a envolvência da comunidade e o reforço das percepções positivas. 

Calendarização de actividades Trimestres

Análise de relatórios dos estagiários e solicitação da continuidade do Programa

Realização de sessões de divulgação do Programa

Apoio e orientação dos candidatos e envio de candidaturas e recepção de estágios

Marcação e aquisição de passagens e acompanhamento de estagiários ao estrangeiro

Convite a empresas e instituições para realização de estágios na RAM

Selecção e acolhimento de estagiários, formação linguistica e cultural

Colocação e acompanhamento de estagiários em empresas da RAM

Participação no Fórum Eurodisseia

Dinamização da página institucional do Programa Eurodisseia na RAM

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

Escola de Formação Linguistica

Empresas/Instituições

Regiões Europeias participantes no Programa

Escolas, Centro de Formação, Escolas Profissionais, Universi

Definição dos resultados esperados

Enviar e receber 90% do n.º de jovens estabelecidos para o ano 2011.  
 
 
 
 
Celebrar, pelo menos, 5 protocolos ou parcerias com empresas para assegurar a formação prática no 
âmbito do Programa Eurodosseia. 

Alcançar uma taxa de 90% de satisfação dos clientes do processo Programa Eurodisseia. 

Dotação

34.920

Projectos

>< I
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Programa Eurodisseia 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 0

Segurança Social 0

Total 0

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 1.500

Aquisição De Serviços 13.420

Total 14.920

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 0

Total 0

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes 20.000

Subsídios 0,00

Outras Despesas Correntes 0,00

Aquisição De Bens De Capital 0,00

Transferências De Capital 0,00

Activos Financeiros 0,00

Passivos Financeiros 0,00

Outras Despesas De Capital 0,00

Operações Extra-Orçamentais 0,00

Total 20.000

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 0

Despesas Com Bens e Serviços 14.920

Despesas Com Bens De Capital 0

Despesas Diversas 20.000

Total 34.920

Dono Do Projecto

Mariana Gouveia

Serviço

DCI

Ano

2011

Projectos
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Promoção das Acções de Formação 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Aumentar a qualificação dos Recursos Humanos da Região num contexto de Apredizagem ao longo 
da vida. 
 
Adequar as Qualificações e Garantir Aprendizagens para o Mercado de Trabalho. 
 
 
Incrementar a envolvência da comunidade e o reforço das percepções positivas- 

Calendarização de actividades Trimestres

Candidaturas ao FSE / Pedidos de Financiamento

Divulgação das Acções

Recrutamento e Selecção de Formadores

Recrutamento e Selecção de Formandos

Recrutamento e Selecção de entidades enquadradoras da FPCT

Planeamento das acções

Execução das Acções

Avaliação da Formação

Elaboração do Plano de Formação para 2011

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

Instituto de Emprego e Formação Profissional

Agência Nacional para a Qualificação

Observatório do Sistema Educativo e Cultural da RAM

Empresas da Região

Definição dos resultados esperados

Alcançar uma taxa de 85% de execução do Plano de Formação aprovado para 2011. 
 
 
 

Garantir que 90% dos formandos concluem as acções de formação com sucesso. 
 
Alcançar uma taxa de empregabilidade de 20% dos formandos logo após a conclusão das acções de 
formação profissional. 
 
Alcançar uma taxa de 90% de satisfação dos clientes do processo Formação Profissional. 
Celebrar, pelo menos, 70 protocolos ou parcerias com empresas para assegurar a FPCT. 
 
 
 

Dotação

266.532,42

Projectos
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Promoção das Acções de Formação 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 56.884,56

Segurança Social 0

Total 56.884,56

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 0

Aquisição De Serviços 79.972,35

Total 79.972,35

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 0

Total 0

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes 129.675,51

Subsídios 0,00

Outras Despesas Correntes 0,00

Aquisição De Bens De Capital 0,00

Transferências De Capital 0,00

Activos Financeiros 0,00

Passivos Financeiros 0,00

Outras Despesas De Capital 0,00

Operações Extra-Orçamentais 0,00

Total 129.675,51

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 56.884,56

Despesas Com Bens e Serviços 79.972,35

Despesas Com Bens De Capital 0

Despesas Diversas 129.675,51

Total 266.532,42

Dono Do Projecto

Cilisia Camacho

Serviço

DCAF

Ano

2011

Projectos
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Sistema de Certificação de Entidades Formadoras 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Apostar na área da qualificação do capital humano regional no sentido lato de formação ao longo da 
vida. 
 
 Apoiar as Entidades ne execução das políticas da Qualificação definidas.  
 
 
Inovar e melhorar o desempenho dos processos. 
 
 
Incrementar a envolvência da comunidade e o reforço das percepções positivas. 
 

Calendarização de actividades Trimestres

Informar as Entidades acerca dos procedimentos para transitar de sistema

Analisar e emitir parecer acerca do pedidos de transição  

Analisar os processos de certificação, alongamento e / ou transmissão de perfil

Auscultar a satisfação dos Clientes

Esclarecimento de dúvidas: presencial e / ou on-line

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

Direcção Geral do Emprego e das Relações do Trabalho

Definição dos resultados esperados

Analisar os pedidos relacionados com o Sistema de Certificação de Entidades Formadoras, em média, 
em 20 dias, contados até emissão do ofício à Entidade. 
 
 
 
Alcançar uma taxa de 90% de satisfação dos clientes do processo do Sistema de Certificação de 
Entidades Formadoras. 
 
 
 
 
 

Dotação

0

Projectos
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Sistema de Certificação de Entidades Formadoras 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 0

Segurança Social 0

Total 0

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 0

Aquisição De Serviços 0

Total 0

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 0

Total 0

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes

Subsídios

Outras Despesas Correntes

Aquisição De Bens De Capital

Transferências De Capital

Activos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Despesas De Capital

Operações Extra-Orçamentais

Total 0

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 0

Despesas Com Bens e Serviços 0

Despesas Com Bens De Capital 0

Despesas Diversas 0

Total 0

Dono Do Projecto

Sibila Costa

Serviço

DSQC

Ano

2011

Projectos
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3.2. Actividades Estratégicas 
do Serviço 

 
 
Secretaria Regional de Educação e Cultura 
Direcção Regional de Qualificação Profissional 



Centro de Recursos em Conhecimento 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Incrementar a envolvência da comunidade e o reforço das percepções positivas. 
 
 
Dinamizar a consulta da documentação do CRC. 
 

Angariar novos clientes. 
 

Calendarização de actividades Trimestres

Tratamento documental: catologação e indexação das obras

Registo dos exemplares adquiridos na Base de Dados FORMEI

Apresentação de propostas de aquisição de novas obras

Divulgação dos produtos e serviços do CRC a outras entidades formadoras

Pesquisa de conteúdos na Internet e posterior divulgação aos clientes

Elaboração de súmulas de obras consideradas relevantes para a Qualificação do RH

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

Rede de Centros de Recursos em Conhecimento

Definição dos resultados esperados

Disponibilizar materiais formativos a pelo menos 60 entidades formadoras ( escolas e empresas de 
formação) 
 
 

Angariar um mínimo de 50 novos clientes ( inscrições) do CRC da DRQP 
 

Dotação

0

Projectos

>< I

42



Centro de Recursos em Conhecimento 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 0

Segurança Social 0

Total 0

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 0

Aquisição De Serviços 0

Total 0

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 0

Total 0

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes

Subsídios

Outras Despesas Correntes

Aquisição De Bens De Capital

Transferências De Capital

Activos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Despesas De Capital

Operações Extra-Orçamentais

Total 0

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 0

Despesas Com Bens e Serviços 0

Despesas Com Bens De Capital 0

Despesas Diversas 0

Total 0

Dono Do Projecto

Elda Pedro

Serviço

CFPM

Ano

2011

Projectos
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Participação no Skills Portugal 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Adequar as qualificações e garantir aprendizagens para o mercado de trabalho 
 
 
Desenvolver os valores da qualidade, criatividade, autonomia e do trabalho em equipa. 
Promover a valorização profissional na RAM 
 
Dinamizar o intercâmbio social, cultural e tecnológico entre os jovens e 
técnicos de formação oriundos das várias regiões do país 
 

Calendarização de actividades Trimestres

Selecção da equipa representante da RAM ( concorrentes e experts)

Preparação dos concorrentes

Desenvolvimento da Logística inerente à deslocação

Participação no campeonato

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

Instituto do Emprego e Formação Profissional

Região Autónoma dos Açores

Definição dos resultados esperados

 Participar no campeonato com 9 profissões. 
 
 
 

Em termos de resultados finais, obter um mínimo de 1 medalha. 
 
 
 

Dotação

18.427,68

Projectos
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Participação no Skills Portugal 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 3.000

Segurança Social 0

Total 3.000

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 0

Aquisição De Serviços 13.450

Total 13.450

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 0

Total 0

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes 1.977,68

Subsídios 0,00

Outras Despesas Correntes 0,00

Aquisição De Bens De Capital 0,00

Transferências De Capital 0,00

Activos Financeiros 0,00

Passivos Financeiros 0,00

Outras Despesas De Capital 0,00

Operações Extra-Orçamentais 0,00

Total 1.977,68

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 3.000

Despesas Com Bens e Serviços 13.450

Despesas Com Bens De Capital 0

Despesas Diversas 1.977,68

Total 18.427,68

Dono Do Projecto

Elda Pedro

Serviço

CFPM

Ano

2011

Projectos

>< I
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Reestruturação das Oficinas 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Reestruturação das salas de formação tecnológica dotando-as de melhores condições para a 
operacionalização das respectivas componentes de formação tecnológica. 
 
Proporcionar instalações seguras e bens conservadas 
 

Calendarização de actividades Trimestres

Efectuar o procedimento da contratação pública

Formalizar a candidatura ao financimento

Realização das obras de reestrururação das  Oficinas

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

Secretaria Regional do Equipamento Social

Instituto de Desenvolvimento Regional

Definição dos resultados esperados

Criar as condições para a realização das acções de formação nas salas de formação tecnológicas até 
Dezembro 2011. 
 

Dotação

60.000

Projectos

>< I
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Reestruturação das Oficinas 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 0

Segurança Social 0

Total 0

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 0

Aquisição De Serviços 52.350

Total 52.350

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 7.650

Total 7.650

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes

Subsídios

Outras Despesas Correntes

Aquisição De Bens De Capital

Transferências De Capital

Activos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Despesas De Capital

Operações Extra-Orçamentais

Total 0

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 0

Despesas Com Bens e Serviços 52.350

Despesas Com Bens De Capital 7.650

Despesas Diversas 0

Total 60.000

Dono Do Projecto

Rafael Carvalho

Serviço

DSQC

Ano

2011

Projectos

>< I
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3.3. Actividades Correntes e 
de Suporte 

 
 
Secretaria Regional de Educação e Cultura 
Direcção Regional de Qualificação Profissional 



Acções de Comunicação e Informação 

Serviços afectos ao projecto de actividades

GDR

DSCFJ

DSFSE

DSQC

DSALTP

CFPM

DCJT

DFP

DCAF

DIVA

DOA

CRC

DAP

DCI

CNO

DQC

DAGS

DGFRH

Ano

2011

Legenda

Afecto

Dono

Definição de objectivos Trimestres

Incrementar a envolvência da comunidade e o reforço das percepções positivas. 
 

Satisfazer padrões de qualidade. 
 
 
Promoção e divulgação das "marcas" DRQP e RUMOS 

Calendarização de actividades Trimestres

Implementação de um Plano de Comunicação da DRQP

Divulgação de comunicados de imprensa junto da imprensa regional

Implementação de um Plano de Comunicação do Programa Rumos (Eixo I)

Concepção e inserção de anúncios de abertura de candidaturas do PO RUMOS

Concepção e inserção de anúncios de candidaturas a cursos do CFPM

Recolha, tratamento e envio de noticias para os sites da DRQP e SREC

Recolha, tratamento e envio de notícias para as rádios locais

Organização de actividades de comunicação interna

Dinamização da informação da intranet

Realização de sessões temáticas de informação

Colaboração de entidades externas públicas ou privadas

Instituto de Desenvolvimento Regional

Empresas a contratar

Definição dos resultados esperados

Alcançar uma taxa de satisfação de cerca de 90% dos clientes que participam nos eventos 
promovidos pela DRQP. 
 
 
 
Alcançar uma taxa de satisfação de cerca de 85% dos colaboradores da DRQP que participam nas 
acções de comunicação internas. 
 
 
 

Dotação

4.000

Projectos

>< I
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Acções de Comunicação e Informação 

Despesas Com Pessoal

Remunerações Certas e Permanentes 0

Despesas Variáveis Ou Eventuais 0

Segurança Social 0

Total 0

Despesas Com Bens e Serviços

Aquisição De Bens 0

Aquisição De Serviços 4.000

Total 4.000

Despesas Com Bens De Capital

Investimentos 0

Total 0

Despesas De Diversa Tipologia

Transferências Correntes

Subsídios

Outras Despesas Correntes

Aquisição De Bens De Capital

Transferências De Capital

Activos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Despesas De Capital

Operações Extra-Orçamentais

Total 0

Quadro Resumo Das Despesas

Despesas Com Pessoal 0

Despesas Com Bens e Serviços 4.000

Despesas Com Bens De Capital 0

Despesas Diversas 0

Total 4.000

Dono Do Projecto

Mariana Gouveia

Serviço

DCI

Ano

2011

Projectos

>< I
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